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SANTA TERESA

Estado vai tombar
80 imóveis históricos
Entre as construções
está o Casarão
Bassetti, ameaçado de
ser demolido para dar
lugar a uma ponte no
centro de Santa Teresa

Nilo Tardin
SANTA TERESA

Antigos casarões da coloniza-
ção italiana, ladeiras, mu-
seus e ruas vão ser protegi-

dos por lei estadual que proíbe to-
da espécie de demolição de imó-
veis após a criação do Sítio Histó-
rico de Santa Teresa, na região ser-
rana do Espírito Santo.

A minuta de tombamento já está
pronta, informou ontem o secretá-
rio estadual de Cultura, João Gual-
berto Vasconcellos, ao anunciar
que em fevereiro vão começar as
reuniões com diferentes setores da
comunidade teresense.

“Nesses encontros comunitários
será definido o tamanho do sítio,
traçado do entorno e número de
construções de valor histórico da
cidade. Uma vez tombadas, (as
áreas) não poderão mais ser alte-
radas sem aprovação do Conselho
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CASARÃO BASSETTI: marco da colonização italiana em Santa Teresa

Tragédia da lama faz 2 meses
com apelo de moradores
L I N H A R ES

Moradores de Regência, em Li-
nhares, onde o Rio Doce e o mar
foram devastados pela lama de
rejeitos de mineração da Samar-
co, apelam por melhorias na vila,
que vivia da pesca e agora luta pa-
ra voltar a atrair turistas e gerar
renda na região. A tragédia, que
provocou mortes e deixou desa-
parecidos em Mariana (MG),
completou ontem dois meses.

A barragem da Samarco se rom-

peu no dia 5 de novembro de 2015
e a lama atingiu, no final daquele
mês, a foz do Rio Doce, que rece-
beu 55 bilhões de litros de lama.

Agora, os moradores pedem
mais facilidade no acesso à vila,
com a pavimentação da estrada
de acesso ao balneário. Uma co-
mitiva de moradores da vila rei-
vindicou a obra junto à Secretaria
de Estado do Turismo.

Segundo o presidente da Asso-
ciação do Comércio de Regência,
Messias Caliman, “há uma série de

reivindicações que foram repassa-
das, entre elas o asfaltamento de
trechos da ES-010”, explicou.

O líder comunitário Carlos San-
gália disse que ainda está “b us-
cando a elaboração do projeto de
asfaltamento da ES-440”.

O Departamento de Estradas
de Rodagem (DER) informou que
já finalizou o projeto de pavimen-
tação de 32 km da ES-010, e que
aguarda recursos para iniciar das
obras. Sobre a ES-440, o órgão
disse que vai elaborar o projeto.

O OUTRO LADO

Não foi notificada
O secretário de Cultura e Turis-

mo de Santa Teresa, Murilo Bosa
Vago, afirmou que o município tem
uma lei específica de conservação
do casario histórico. Ele garantiu
que ainda não foi notificado sobre
o processo estadual de tomba-
mento que pretende preservar to-
do conjunto arquitetônico do cen-
tro urbano da cidade.

“É certo que vamos acompa-
nhar tudo de perto para cons-
truir o modelo de preservação”.

Em nota, a Secult informou
que a ideia é promover um tom-
bamento participativo.

Estadual de Cultura (CEC)”, fri-
sou o secretário.

Pelo levantamento dos técnicos
da Secretaria de Estado da Cultura
(Secult), ao menos 80 imóveis de-
verão ser preservados no centro da
primeira cidade colonizada por
italianos do Brasil.

Entre eles, o velho Casarão Bas-
setti – ameaçado de demolição pe-
la prefeitura no ano passado para
construção de uma ponte–, que foi
incluído na proposta de tomba-
mento da Secult.

A derrubada do sobradinho na
charmosa Rua do Lazer de Santa
Teresa foi impedida pela Justiça
após intensa mobilização social.

Segundo o secretário João Gual-
berto, uma comissão especial foi
constituída em julho de 2015 para
avaliar o processo de tombamento.
O modelo segue o mesmo padrão
dos cinco conjuntos históricos do
Estado: Santa Leopoldina, Itapina,
São Mateus, Muqui e Itabapoana.

“A cidade de Santa Teresa está
engajada para se transformar no
sexto sítio histórico capixaba. A
população está consciente da im-
portância de manter de pé a he-
rança arquitetônica da imigração.
É um exemplo bem-sucedido do
turismo cultural e artístico que
agora será defendido assim que for

registrado no Livro de Tombo”,
garantiu João Gualberto.

O risco de estragos na aparência
por reformas e na estrutura dos
frágeis casarões centenários devi-
do ao fluxo excessivo de veículos
levou a professora Laurany Ma-
tiello Redins a protocolar na Secult
o primeiro pedido de tombamento
em junho de 2014. “O tombamento
assegura o futuro da riqueza histó-
rica deixada por nossos antepassa-
dos”.
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EST R A DA de acesso a Regência, em Linhares: pedido de pavimentação


